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HISTÓRIA 
DE SERGIPE

ECONOMIA NOS 
PERÍODOS COLONIAL 

E IMPERIAL
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A REGRA É CLARA:
QUEM ESTUDA, PASSA!
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1. EXPLORAÇÃO DA AMÉRICA PORTUGUESA

• Economia primária exportadora

• Fornecimento de produtos tropicais

• Sergipe: regras do mercantilismo

• Franceses: contrabando (pau‐brasil)
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2. ECONOMIA NO SÉCULO XVI

A) ANTES DA COLONIZAÇÃO

• Ocupado por indígenas e franceses

• Ameaça à dominação portuguesa

B) COLONIZAÇÃO DA REGIÃO (1590)

• Cristóvão de Barros e Tomé da Rocha

• Pecuária: abastecimento interno

• “Estrada da Boiada”: SE – BA

• “Rio do Currais”: Vale do São Francisco

• Plantation de cana de açúcar
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3. ECONOMIA NO SÉCULO XVII

A) PECUÁRIA

• Principal atividade econômica da capitania

• Ocupação do interior

• Presença marcante dos Garcia D’Ávila

• Conde da Torre (pecuarista)

• Finalidade: abastecimento da Bahia
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B) CANA DE AÇÚCAR

• Introduzida no início do século XVII (1602)

• Sistema de plantation

• Latifúndios monocultores escravistas

• Surgimento de alguns engenhos
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4. HOLANDESES EM SERGIPE

A) FATORES

• Alimentos (carne e farinha), além de cavalos

• Controle das jazidas de salitre no sertão

• Proteção contra o avanço da resistência

B) OBJETIVOS

• Recolher os rebanhos sergipanos

• Fortificação do território

• Controle de São Cristóvão

• Ataque sobre Salvador
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C) SITUAÇÃO DE SERGIPE DURANTE A INVASÃO

• Defesa portuguesa avanço holandês

• Situação de abandono

• Isolamento em relação à Bahia

• Não houve efetiva colonização holandesa

D) REESTRUTURAÇÃO ECONÔMICA

• Expulsão dos holandeses (1645)

• Retorno da produção pecuária

• Retomada da economia açucareira

• Tensões entre população e governo
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4. ECONOMIA NO SÉCULO XVIII

• Período Pombalino (1750‐1777)

• SE: grande área de abastecimento colonial

• Exportação: tabaco, açúcar, algodão e arroz

• Farinha de mandioca: consumo interno
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5. ECONOMIA NO PERÍODO IMPERIAL

A) CANA DE AÇÚCAR

• Liderança exportadora

• Concentração no litoral e às margens de rios

• Destaque: Vale do Cotinguiba

• Fator de desigualdades sociais e exclusão
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B) ALGODÃO NA DÉCADA DE 1860

• Importante fator econômico

• Ocupação de amplos espaços rurais de SE

• Agreste e na zona da caatinga

• Fator externo: Guerra de Secessão (EUA)
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1. (MODELO IBFC) Leia as sentenças abaixo que
contam um pouco da história do Estado de Sergipe,
analise‐as, atribua‐lhes valores verdadeiro (V) e falso
(F) e assinale a alternativa que representa a
sequência correta:

( ) Por não ter tido qualquer participação na
economia açucareira, Sergipe foi a última área do
Nordeste a ser colonizada por Portugal.

( ) A criação do gado, com mão de obra intensiva
africana, foi base do povoamento de Sergipe.
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( ) A Estrada da Boiada e o rio dos Currais
constituem símbolos históricos da dinâmica
empreendida pela economia sergipana no período
colonial inicial.

( ) O algodão, especialmente depois da Guerra de
Secessão nos Estados Unidos da América, passou a
ocupar papel importante na economia sergipana nos
fins do século XIX.

A sequência correta de cima para baixo é:

[A] V, F, V, F

[B] F,V, F, V

[C] V,V, F, F

[D] F,F,V, V
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2. (FUNCAB PM‐SE 2014) A economia de Sergipe
reúne aspectos semelhantes a de outros Estados do
Nordeste. Em relação à situação econômica de
Sergipe durante o período imperial é correto
afirmar que:

[A] a entrada em cena da cultura do tabaco
provocou o abandono gradual do cultivo da cana‐
de‐açúcar.

[B] o pau‐brasil se manteve até a Proclamação da
República como principal produto da economia
sergipana.
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[C] o açúcar foi o principal produto exportado, só
perdendo espaço para o algodão no decorrer da
guerra civil americana.

[D] o algodão, acrescentado à pauta de produtos
exportados, alterou radicalmente a estrutura agrária
da região.

[E] as atividades agropecuárias foram pouco ou nada

expressivas.
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3. (FUNCAB PREFEITURA DE ARACAJU 2011) A partir
da década de 1860, um importante fator econômico
permitiu a ocupação de amplos espaços rurais de
Sergipe, sobretudo em regiões atingidas pelas secas
periódicas, no agreste e na zona da caatinga.
Tratava‐se de uma produção agrícola estimulada
pela demanda decorrente da Guerra de Secessão dos
Estados Unidos e de estímulos da metrópole
portuguesa.
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Esse fator econômico refere‐se à atividade produtiva
de:

[A] algodão.

[B] agave.

[C] café.

[D] cacau.

[E] cana‐de‐açúcar.
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TODA VEZ QUE 
EU GABARITO 
AS QUESTÕES 

DO CONCURSO!
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